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SER CURTIDO E APROVADO OU DESCURTIDO E APAGADO? Um estudo de 

caso dos portais de notícias on-line Metrópoles e R7 
  

Iasmim SANTOS1, Andréa SOUZA2, Daniela RIBEIRO3 

 

RESUMO 

Este estudo teve o intuito de refletir sobre a cobertura jornalística dos portais de notícias on-line Metrópoles 

e R7, com enfoque nos cancelamentos ocorridos de janeiro a setembro de 2020. Por meio dele, identificou-

se que enquanto o R7 apresentou perfis variados de personalidades canceladas na pandemia, o Metrópoles 

focou em uma delas, revelando como os canais de comunicação podem contribuir com a manutenção do 

cancelamento seguindo uma perspectiva alinhada aos critérios jornalísticos. 
 

Palavras-chave: Cobertura jornalística; Personalidades na pandemia; Cancelamento; Portais de notícias. 
 

 

ABSTRACT 
 

This study was intended to reflect on the journalistic coverage of the online news portals Metrópoles and 

R7, with a focus on cancellations that occurred from January to September 2020. Through it, it was 

identified that while the R7 presented varied profiles of personalities canceled in the pandemic, Metrópoles 

focused on one of them, revealing how the communication channels can contribute to maintaining the 

cancellation following a perspective aligned with journalistic criteria. 

Keywords: News coverage; Personalities in the pandemic; Cancellation; News portals. 
 

 

 1. Introdução 

As redes sociais digitais e as interações nos espaços virtuais, tema do presente estudo, 

promovem variadas mudanças no cenário contemporâneo, sendo pertinente observarmos 

que nesse contexto as possibilidades de criar, recriar ou se desvencilhar de algo são muito 

maiores. Deste modo, foi imprescindível analisarmos as manifestações que nasceram em 

tempos pós-modernos, a exemplo do cancelamento virtual, um movimento que, em 

virtude da pandemia em 2020, aflorou e repercutiu nos espaços virtuais.  

Logo, esse movimento, que ganhou o meio on-line originando debates e discussões, 

teve o seu surgimento em casos dos quais personalidades ou qualquer indivíduo, que por 

terem se manifestado de uma forma vista como incorreta, teve sua ação criticada e 

transformada em alvo de ataques no ambiente virtual promovendo consequências para a 

vida pública e digital de quem sofreu o cancelamento. 

 
1  Graduanda em Jornalismo. Iasmim Silva Santos. E-mail: iasmimsantosjor@gmail.com 
2  Orientadora. Professora Andréa Souza. E-mail: andrea.silva@fat.edu.br 
3  Orientadora. Professora Mestra Daniela Ribeiro. E-mail: daniela.costa@fat.edu.br 
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A vista disso, o movimento do cancelamento virtual atraiu a atenção de veículos 

jornalísticos on-line, que observaram esse movimento de envolvimento e permanência 

dos usuários e passaram a promovê-los e repercuti-los. Sendo importante trazermos ao 

foco, a cobertura jornalística dos cancelamentos de personalidades que tiveram seus 

comportamentos reprovados socialmente no contexto da pandemia. 

Neste presente trabalho, foi escolhido dois portais de notícias on-line Metrópoles e 

R7, e analisamos a problemática: como as matérias desses portais refletem o 

cancelamento de figuras públicas na cobertura jornalística em 2020? E como objetivo 

geral refletimos sobre a cobertura jornalística dos portais de notícias Metrópoles e R7 a 

respeito dos cancelamentos de personalidades que repercutiram na mídia no contexto da 

pandemia em 2020. Já, como objetivos específicos discorremos sobre os comportamentos 

relacionados às práticas de cancelamento através da análise da cobertura dos portais de 

notícias on-line Metrópoles e R7. Identificamos a recorrência de personalidades 

canceladas na pandemia, com base na análise dos portais de notícias on-line e foram 

esmiuçados os principais critérios de valor jornalístico envolvidos nas construções das 

matérias. 

Para tanto, este estudo torna-se relevante para a ordem social, porque a partir dele foi 

possível conhecermos os motivos que mais entrelaçam um indivíduo a ponto de ser 

cancelado, demonstrando como o movimento do cancelamento foi interpretado e quais 

os alvos que ele mira. Ao fazermos a análise dos portais em questão foi possível 

percebermos as nuances por trás do cancelamento e como isso se intensificou4 em 2020, 

ano atípico, já que o mundo se observou diante de uma pandemia e mudanças 

comportamentais. Logo, essa pesquisa torna-se imprescindível ao campo da 

comunicação, fazendo-nos perceber também que a educação midiática é uma ferramenta 

necessária para promover reações mais saudáveis e prevenir determinadas consequências 

que possam surgir em conjunto com cancelamentos em ambientes midiáticos. 

Além disso, os objetivos metodológicos desta pesquisa apresentaram caráter 

descritivo e exploratório, tendo como campo de estudo a internet trazendo elementos da 

 
4  Conforme dados da Kantar, empresa especializada em pesquisas de comunicação, mídia, 

consumo e medição no meio digital, com a pandemia a navegação na web se elevou em 70%, e o 

engajamento nas mídias sociais aumentou em 61% em relação às taxas de usos normais, o que pode 

possibilitar ainda mais o policiamento virtual. Barômetro COVID-19: Atitudes do consumidor, hábitos e 

expectativas da mídia – Disponível em: <https://www.kantar.com/Inspiration/Coronavirus/COVID-19-

Barometer-Consumer-attitudes-media-habits-and-expectations>. Acesso em: 13 abr. 2021. 

https://www.kantar.com/Inspiration/Coronavirus/COVID-19-Barometer-Consumer-attitudes-media-habits-and-expectations
https://www.kantar.com/Inspiration/Coronavirus/COVID-19-Barometer-Consumer-attitudes-media-habits-and-expectations


5 

 

 
 

netnografia. E apresentou, como estratégia de pesquisa, o Estudo de Caso realizado por 

meio da coleta de dez matérias jornalísticas, sendo cinco matérias do portal Metrópoles e 

cinco matérias do portal R7, essas matérias referem-se aos cancelamentos ocorridos 

durante a pandemia, de janeiro a setembro de 2020. A escolha das matérias foi compilada 

através de palavras-chave em ferramentas de pesquisa como o Google e nas áreas de 

buscas dos próprios portais escolhidos. Além da análise dessas matérias, como uma 

ferramenta do método exploratório, foi utilizada a análise de discurso para refletirmos a 

respeito das questões propostas nos objetivos desta pesquisa. 

Dessa forma, autores referenciais foram trazidos para a produção do desenvolvimento 

desse artigo, que foi dividido em cinco capítulos: a noticiabilidade e a prática jornalística 

na web; jornalismo, redes sociais digitais e interações; cancelamento virtual e educação 

para as mídias, e os dois últimos capítulos foram reservados para a análise do nosso estudo 

de caso.   Por meio dessa análise, foi possível identificarmos que enquanto o portal R7 

apresentou perfis variados de personalidades canceladas na pandemia, o portal 

Metrópoles focou em uma das personalidades, evidenciando como os canais de 

comunicação podem contribuir com a manutenção do cancelamento seguindo uma 

perspectiva direcionada e alinhada aos critérios de noticiabilidade na prática jornalística.   

 

2. Noticiabilidade e a Prática Jornalística na Web 

O termo jornalismo refere-se ao substantivo jornal e por extensão designa toda 

atividade que produz e divulga informações na atualidade (PINTO, 1999). Logo, a 

atividade jornalística opera com base em determinados princípios que conduzem a sua 

prática e seus produtos, como o compromisso ético com uma ideia de verdade, que pode 

ser compreendida através dos aspectos principais e transformada em relato noticioso. 

Além disso, foi observado que no discurso jornalístico vários elementos são predispostos 

na construção das notícias para que assegurem uma coerência a determinadas narrativas, 

um exemplo desses elementos são os critérios de noticiabilidade (valor-jornalístico ou 

valor-notícia). 

A noticiabilidade corresponde a um conjunto de critérios, técnicas e instrumentos com 

os quais os órgãos de informação enfrentam a tarefa de escolher, diariamente, entre um 
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número extenso e indefinido de fatos, uma quantidade mensurável, finita e 

tendencialmente fixa de notícias (WOLF, 1985). Esses critérios de valores-notícia surgem 

para responder e direcionar quais são os fatos realmente relevantes e significativos a ponto 

de serem transformados em notícia e expostos ao público (FERREIRA; DALMONTE, 

2008). 

Os principais critérios analisados nos estudos da comunicação, conforme Ferreira 

e Dalmonte (2008) envolvem: novidade; proximidade geográfica; negativismo; surpresa; 

impacto; conflito pessoal; pessoa de destaque ou personagem público; incomum; 

referente ao governo; de interesse nacional/ universal/ pessoal/econômico (número de 

pessoas afetadas); injustiça que provoca indignação; catástrofe; emoção; 

descobertas/invenções; crime e violência. Para mais, o autor Franciscato (2014) nos 

apresenta o critério de continuidade e ruptura, que orienta o jornalista para situações 

pontuais que ainda não tiveram um fim, ou que representaram uma quebra ou separação 

na ordem de acontecimentos; e o critério de normalidade e anormalidade que se associa 

à identificação de padrões de normalidade em contraste do que é ‘anormal’, também 

considerado uma forma de ruptura.  

Além das contribuições sobre os critérios de noticiabilidade ao discurso 

jornalístico, é importante trazermos alguns elementos que se potencializaram com a 

internet. Logo, cada meio possui uma linguagem própria “a rádio diz, a televisão mostra 

e o jornal explica” (CANAVILHAS, 2003, p. 64), com a internet não poderia ser 

diferente, ao utilizar um texto, som e imagem em movimento, a internet tem uma 

linguagem única que se potencializou no hipertexto e nos conteúdos que são utilizados 

em outros meios existentes (CANAVILHAS, 2003). 

Com isso, ao falarmos sobre a prática jornalística na web, observamos elementos 

multimídias (áudio, vídeo, hiperligações) que alteraram o processo de produção de uma 

notícia e a forma como se ler. A exemplo, pode-se citar a leitura não-linear5, que apresenta 

a necessidade da disponibilização de um complemento informativo, no qual permita a um 

indivíduo recorrer a ele sem que isso provoque mudanças no mapa mental de 

compreensão da notícia. À vista disso, pode-se observar que o webjornalismo apresenta 

a quebra da linearidade do texto como uma das dificuldades das novas plataformas, 

 
5  Leitura não-linear corresponde a uma composição que oferece caminhos distintos, além da 

possibilidade de múltiplos finais e interpretações. 
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portanto, o jornalista da web precisa encontrar o melhor caminho para levar o leitor a uma 

quebra nas regras de recepção impostas e comuns aos meios comunicacionais atuais 

(CANAVILHAS, 2003). 

 

3. Jornalismo, Redes Sociais e Interações 

O século XXI proporcionou ao jornalismo uma explosão de mensagens 

jornalísticas em um mesmo suporte (o ambiente digital) ampliando o campo noticiável e 

as possibilidades de inclusão sem fronteiras delimitadas. Proporcionou também a 

disseminação de mensagens originadas por diversas fontes simbolizando os mais variados 

interesses, exigindo do jornalista mais competência e integridade aos valores que 

compõem sua atividade. 

O discurso propagado através de coberturas jornalísticas de sites, blogs, portais de 

notícias ou redes sociais digitais, termo que será esmiuçado nesse capítulo, passou a 

apresentar não apenas uma narrativa ao público, mas também passou a demonstrar 

elementos essenciais que situassem esse público, cada vez mais exigente e fragmentado, 

ao lugar em que se desenvolve determinada narrativa repassada. Ou seja, integrando esse 

receptor para que ele se sinta conectado e integrado aos elementos expostos em 

determinada matéria, ou conteúdo informativo. Por meio disso, compreende-se que a 

prática jornalística precisa ser completa, geradora de contexto, sentido e pertencimento 

(COELHO, 2013). 

Ademais, quando o jornalista passa a operar no ambiente on-line ele torna-se mais 

dependente do público. Esse profissional precisa pensar nas opções adequadas para que 

o seu público interaja, visto que a interatividade torna possível que um usuário opine, 

elogie, critique, colabore com sugestões e principalmente ajude a construir as notícias. E 

com a ampla utilização das redes sociais digitais como suporte para plataformas 

informativas essa interação tornou-se ainda mais relevante.  

Conforme Souza e Cardoso (2011) as redes sociais são como uma estrutura 

formada por indivíduos e organizações que estão ligadas por relações e partilham valores 

e objetivos parecidos. Análogo à ideia anterior, a pesquisadora Raquel Recuero (2009) 

define as redes sociais digitais como um conjunto de dois elementos mediados por um 

computador: os "atores", que podem ser pessoas, instituições, grupos, ou os nós da rede. 

E suas "conexões" que são formadas por interações ou laços sociais. Essas interações 
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mediadas por um computador são capazes de gerar fluxos de informações e trocas de 

sentido que impactam as estruturas. Cabe acrescentarmos que essas ligações estabelecidas 

entre computadores viabilizam a ampliação do ciberespaço, que Lévy (1999, p. 92) define 

como "o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores". 

Dessa forma, a interatividade, uma das possibilidades que surge nos ambientes 

digitais, aumenta as probabilidades de comunicação com o outro, como apresenta Lévy 

(1999), a interatividade mediada pelos computadores define um dispositivo de 

comunicação “todos-todos”, ou seja, todos os indivíduos podem falar com todos. Assim 

como analisa Raquel Recuero (2009) em seus estudos: 

 

A interação social é compreendida como geradora de processos sociais a partir 

de seus padrões na rede, classificados em competição, cooperação e conflito 

[…] Existem interações que visam somar e construir um determinado laço 

social e existem interações que visam enfraquecer ou mesmo destruir outro 

laço (RECUERO, 2009, p. 79 – 81). 
 

Além disso, através das redes e ferramentas digitais observamos que assim como 

existem possibilidades de publicar e distribuir conteúdo, existe também a consequência 

de termos informações monitoradas e vigiadas por qualquer indivíduo na rede 

(FALQUETO, 2014). É o que discutiremos a seguir. 

 

4. Cancelamento Virtual e Educação para as Mídias 

O cancelamento virtual é um termo novo, mas que pode ser compreendido como 

“o ato de boicotar uma pessoa, isto é, negá-la e excluí-la da legitimação social em resposta 

a uma atitude tomada por ela que tenha sido considerada errada” (BRASILEIRO; 

AZEVEDO, p. 6, 2020). O termo é compreendido também como uma ameaça ou ataque 

à reputação6 e aos meios de subsistência atuais e futuros dos cancelados. E para mais, 

quando nos atentamos a forma como essa prática de cancelamento opera, pode-se 

verificar que ela se caracteriza por publicações em massa, e na maior parte das vezes, 

realizada por vários internautas e canais midiáticos contra um indivíduo (BRASILEIRO; 

AZEVEDO, 2020). 

 
6  O que é a 'cultura de cancelamento' – Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/geral-

53537542>. Acesso em: 12 abr. 2021. 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-53537542
https://www.bbc.com/portuguese/geral-53537542
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Conforme Oliveira e Honório (2020), o movimento de cancelar o outro é “um 

novo envelopamento de algo que já conhecemos e identificamos durante décadas, a 

exemplo temos o linchamento, o boicote, o ódio e humilhação” (OLIVEIRA; HONÓRIO, 

2020, p. 6). Segundo esses pesquisadores, podemos nos atentar aos três principais tipos 

de cancelamento: o primeiro se refere ao boicote, e na maioria das vezes está ligado à 

política, religião, marcas, personalidades, ou instituições de poder que romperam ou 

fragmentaram a confiança de seus consumidores. O segundo tipo se refere ao ban ou close 

errado, que é considerado um movimento informal, mas que pode atingir desde 

internautas anônimos que repercutem, até influenciadores e celebridades. Já o 

linchamento virtual é o terceiro tipo de exclusão observada nas redes sociais digitais, 

também considerado um movimento informal, assim como o segundo tipo. E, 

normalmente, é gerado por um ou mais closes errados, que como consequência se 

desencadeia em um cancelamento. 

Os cancelamentos originam-se como uma reação contrária a comportamentos que 

se desviam da norma padrão, princípios morais ou éticos, e na maioria das vezes 

destinam-se aos influenciadores digitais, que são “aquelas pessoas que se destacam nas 

redes digitais e que possuem capacidade de mobilizar um grande número de seguidores, 

pautando opiniões e comportamentos e até mesmo criando conteúdos exclusivos” 

(SILVA; TESSAROLO, p. 3, 2016), e às celebridades que, para Bauman (2011), significa 

o mesmo que está vulnerável aos olhos da sua audiência.  

Ademais, segundo Chiari et al. (2020) é possível observarmos que esse 

movimento tomou destaque em 2017 tendo como “alvo” dos ataques influencers de 

Hollywood. Em um primeiro estágio os ataques surgiram a partir da hashtag MeToo, a 

fim de expor e denunciar abusos e violências sexuais que teriam sido efetivadas por 

personalidades públicas. No início, o movimento teve sucesso, porque conseguiu levar à 

prisão pessoas que, devido à posição social, poucos desconfiariam dos seus crimes, como 

o produtor de cinema Harvey Weinstein denunciado por agressão sexual, estupro e 

assédio, sendo considerado culpado de duas das cinco acusações de má conduta sexual7. 

Contudo, ainda segundo Chiari et al.  (2020), cabe observarmos que o movimento 

do cancelamento pode tomar diferentes proporções, não só expondo atitudes tidas como 

 
7  Harvey Weinstein é condenado a 23 anos de prisão; entenda o caso em 7 questões – Disponível 

em: <https://www.bbc.com/portuguese/geral-51553491>. Acesso em: 12 abr. 2021. 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-51553491
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erradas por lei, mas expondo qualquer indivíduo que não atenda às expectativas que foram 

depositadas nele. A vista disso, os comportamentos negligentes e que põem em risco a 

vida da coletividade foram um dos mais reprovados, no período da pandemia em 2020. 

Isso porque, devido ao surto da COVID-19 iniciado no fim de 2019, a Lei nº 13.979/208 

foi promulgada trazendo medidas de enfrentamento da emergência de saúde pública 

visando à proteção da coletividade, como o isolamento social e medidas relacionadas à 

quarentena. 

Logo, quando uma pessoa demonstra que não está cumprindo as medidas de 

prevenção, a fim de dissolver ou diminuir a contaminação do Coronavírus, os vigilantes 

sociais, pessoas que observam as ações das outras no ambiente virtual, começam a 

repercutir em suas falas discursos de indignação contra o comportamento de outros 

indivíduos até chegar ao banimento. Por meio disso, basta uma frase mal colocada, um 

comportamento desaprovado e emitido principalmente por uma figura pública, por conta 

de contraposição de discurso, pela associação com artistas já cancelados ou por 

apresentarem apelos discriminatórios (OLIVEIRA; HONÓRIO, 2020), o dardo do 

cancelamento pode ser acionado. Além disso, cabe observamos que as ações e reações 

envolvidas em movimentos de cancelamento podem estar associadas às sociedades em 

que o poder público não apresenta credibilidade e confiabilidade diante da opinião 

pública, a partir disso a população acaba se tornando juíza e executora (OLIVEIRA; 

HONÓRIO, 2020).  

Logo, torna-se perceptível a necessidade de uma educação midiática9, que 

corresponde a um compilado de habilidades que auxiliam o indivíduo a acessar uma 

informação, criar conteúdo e sobreviver no ambiente informacional das redes sociais 

digitais, a fim de formar produtores de sentidos mais conscientes e críticos para atuarem 

no ambiente virtual.  

Os autores Kellner e Share (2008) expõem que uma aprendizagem focada na mídia 

pode intensificar os nossos processos críticos analíticos e explorar a recepção da 

audiência para que se aprenda a ler e criar criticamente textos de mídia; buscar justiça 

 
8  Diário Oficial da União – Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020. Disponível em: 

<https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-13.979-de-6-de-fevereiro-de-2020-242078735>. Acesso em: 

28 de out 2020. 
9  A educação midiática como vacina contra a infodemia - Disponível em: <https://porvir.org/a-

educacao-midiatica-como-vacina-contra-a-infodemia/>. Acesso em: 16 de mar. 2021. 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-13.979-de-6-de-fevereiro-de-2020-242078735
https://porvir.org/a-educacao-midiatica-como-vacina-contra-a-infodemia/
https://porvir.org/a-educacao-midiatica-como-vacina-contra-a-infodemia/
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social; além de compreender os contextos políticos, econômicos, históricos e sociais em 

que todas as mensagens são escritas e lidas. 

Além disso, quando um indivíduo está digitalmente letrado ele sabe que as redes 

sociais digitais podem ser utilizadas tanto para reverberar situações boas quanto situações 

ruins. Como salienta Buckingham (2010), os indivíduos alfabetizados para a mídia 

passam a utilizar as redes digitais para o seu crescimento e o dos outros, realizando buscas 

eficientes, comparando uma série de fontes e separando os conteúdos ou documentos 

confiáveis dos não confiáveis e os relevantes dos irrelevantes. Ademais, esse autor 

destaca que os usuários precisam “fazer perguntas sobre as fontes dessa informação, sobre 

os interesses de seus produtores, além de questões mais amplas sobre os pontos de vista 

que são representados ou não o são” (BUCKINGHAM, 2010, p. 49-50).  

 

5. Análise do portal de notícias on-line Metrópoles 

 O portal Metrópoles, fundado em 2015, assim como a editora e a rádio fazem parte 

do Grupo Metrópoles. Conforme o Google Analytics, 63 milhões de usuários únicos 

prestigiam a página mensalmente10 e seu crescimento se direciona ao âmbito nacional e 

dimensões regionais. Para mais, as matérias coletadas e analisadas deste portal se 

concentram nas editorias Celebridades e Entretenimento.  

A partir disso, podemos iniciar analisando a matéria (A), nela pode-se observar 

que as redes sociais digitais são um perigo para os artistas sertanejos. Com a leitura do 

subtítulo, observa-se também que o ambiente das lives é propício para provocar a onda 

de cancelamento, porque é um ambiente regado por muito álcool e pouca inibição dos 

artistas sendo um terreno fértil aos cancelamentos. Em um dos trechos dessa matéria, é 

demonstrado que o público desses artistas não estava preparado para vê-los sem filtro. O 

que nos faz subentender a necessidade de um preparo aos usuários das redes sociais 

digitais que na maioria das vezes não sabem como agir e muitos partem para a crítica, 

xingamentos e aniquilamento de determinado “alvo”. 

Ao analisarmos as personalidades canceladas temos: a cantora sertaneja Marília 

Mendonça que foi cancelada, porque debochou de um de seus músicos que, segundo a 

cantora, teria se relacionado com uma mulher transexual. Esse comportamento de 

 
10  Metrópoles – Disponível em: <https://www.metropoles.com/quem-somos>. Acesso em: 06 nov. 

2020. 

https://www.metropoles.com/quem-somos
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deboche não foi visto com bons olhos pelo público LGBTQ+ que disseminou críticas e 

cancelou a cantora. Outros cancelados foram: o cantor Leonardo que comparou o HIV 

ao Coronavírus e o cantor Eduardo Costa, que fez um comentário pejorativo relacionado 

ao bebê de uma cantora sertaneja. Quando analisamos os critérios de valor jornalístico 

envolvidos nesta matéria observamos: o de pessoa de destaque; de indignação, o critério 

de proximidade, já que os artistas apresentados nessa matéria fazem parte de um mesmo 

estilo musical e apresentam relações semelhantes ao público.  

Na matéria (B) ao observarmos o título, vemos que a influenciadora destacada, 

Gabriela Pugliesi, é colocada no banco de acusada, ou aquela que ficará sentada no banco 

de réu no tribunal do ciberespaço, sendo os internautas os seus acusadores. O motivo de 

a influenciadora ter sido cancelada remete a forma como romantizou o Coronavírus, após 

realizar uma publicação, na qual diz algo invisível que chegou e colocou tudo no lugar. 

A forma como a influenciadora expressou suas palavras indignou os internautas, 

provavelmente, porque Gabriela generalizou questões que não se enquadram a todos. 

Ficar em casa na quarentena, por exemplo, foi um privilégio que poucos puderam adotar. 

Os critérios de valor jornalístico em destaque são o de indignação e de personalidade 

pública.  

 

 

Figura 1: captura de imagem da publicação de uma internauta, após texto postado por Pugliesi. 

Extraída da matéria (B). 

Na matéria (C) observamos os mesmos critérios jornalísticos citados 

anteriormente, como também o critério de anormalidade que se associa a uma quebra de 

expectativa. Nessa matéria, Gabriela Pugliesi foi cancelada devido à promoção de uma 

festa clandestina. A festa promovida pela influenciadora gerou revoltas no público 

anônimo e em personalidades famosas, que também atuaram na posição de canceladoras, 

como a humorista Tatá Werneck e o cantor Emicida que desejou um isolamento sem 

sofrimento para todos, menos para Pugliesi. A influenciadora perdeu o patrocínio de 

diversas marcas, e também seus seguidores, que são essenciais àqueles que desejam 
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progredir e se consolidar nas redes sociais digitais. Pugliesi contava com 4,55 milhões de 

seguidores antes do acontecimento e passou a contabilizar 4,4 milhões em abril de 2020, 

mês que ocorreu a festa. E ao analisarmos os seguidores da influencer neste ano de 2021, 

observa-se que ela está conseguindo se consolidar novamente no ambiente digital, já que 

apresenta atualmente 4,5 milhões de seguidores. E, não podemos ignorar que continua 

sendo um número alto.  

Na matéria (D) Pugliesi continua figurando como personalidade de destaque, e o 

conteúdo abordado refere-se ao retorno da influenciadora no dia 20 de julho ao postar um 

vídeo pedindo desculpas aos seus seguidores, após ter se afastado por três meses das redes 

sociais digitais por conta dos julgamentos sofridos. Nessa matéria, como critérios 

jornalísticos temos: pessoa de destaque e o critério de continuidade observado logo no 

título da matéria, que nos leva a inferir que os leitores que vão lê-la já estão integrados 

aos acontecimentos envolvidos com a influencer e provavelmente vão querer saber um 

pouco mais. Já na última matéria (E), do portal Metrópoles, observamos os mesmos 

critérios de valor jornalístico observados na matéria anterior, tendo Gabriela Pugliesi 

também como personalidade em foco. O título da matéria induz que já lemos a matéria 

(D) e sugere que provavelmente o público que está lendo esta matéria deseja saber mais 

sobre o decorrer do caso que ainda não foi finalizado. Observa-se na matéria (E) que, 

após um vídeo pedindo desculpas, Pugliesi ainda estava sendo alvo de críticas. 

 

Figura 2: captura de imagem da publicação de uma internauta, após a volta de Gabriela Pugliesi 

ao Instagram. Extraída da matéria (E). 
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6. Análise do portal de notícias on-line R7 

O portal R7 ou R7.com é considerado um dos maiores portais de internet brasileiro, 

criado em 2009, pertence ao Grupo Record11 e oferece conteúdos informativos e de 

entretenimento. No ano de 2017, o R7 expôs que se tornara o quinto maior da América 

Latina12. Para mais, cabe destacarmos que as matérias que serão analisadas nesse portal 

foram coletadas nas editorias Life Style e Entretenimento.  

A vista disso, na primeira matéria (F) analisada, pode-se observar que o cancelado 

em destaque é o MC Kevin. O ex-músico frequentou áreas de lazer do prédio, no qual 

residia mesmo sabendo que estava infectado, o que contribuiu com a realização de um 

Boletim de Ocorrência feito pelos seus vizinhos. Outra situação que gerou revolta nos 

internautas relaciona-se a uma postagem que o MC realizou horas antes de ter revelado 

que estava com o vírus. Nessa postagem o MC proferia as seguintes palavras: não posso 

sair, mas vou sair, porque não aguento mais ficar em casa. Isso gerou uma onda de 

reações nos seus 5 milhões de seguidores, sendo duramente criticado por ter saído de casa 

e desrespeitado o isolamento, já pressupondo estar infectado. A partir dessa repercussão 

negativa, MC Kevin apagou as suas publicações. Os critérios de valor jornalístico 

observados foram: de pessoa de destaque; indignação; crime; critério de continuidade já 

que essa matéria apresenta duas seções dedicadas a apresentar a progressão de eventos 

que envolveram o cantor, além do critério de anormalidade. 

 

 

 

 

Figura 3: comentários de seguidores do MC Kevin extraídos da matéria (F). 

 
11  Grupo Record – Disponível em: <https://brazil.mom-

rsf.org/br/proprietarios/empresas/detail/company/company/show/grupo-record/>. Acesso em: 06 nov. 

2020. 
12  Quinto maior site da América Latina – Disponível em: <https://noticias.r7.com/bahia/quinto-

mais-visitado-da-america-latina-portal-r7-tem-138-milhoes-de-acessos-mensais-31032018?amp>. Acesso 

em: 06 nov. 2020. 

https://brazil.mom-rsf.org/br/proprietarios/empresas/detail/company/company/show/grupo-record/
https://brazil.mom-rsf.org/br/proprietarios/empresas/detail/company/company/show/grupo-record/
https://noticias.r7.com/bahia/quinto-mais-visitado-da-america-latina-portal-r7-tem-138-milhoes-de-acessos-mensais-31032018?amp
https://noticias.r7.com/bahia/quinto-mais-visitado-da-america-latina-portal-r7-tem-138-milhoes-de-acessos-mensais-31032018?amp
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Na matéria (G) a partir do título observa-se que uma sucessão de ações ocorre até 

que a personalidade em foco, Gabriela Pugliesi, fosse detonada. Nessa matéria o motivo 

do cancelamento foi o mesmo retratado na matéria (C) do portal Metrópoles, a festa 

realizada pela personalidade. Dentre os principais critérios jornalísticos pode-se citar: o 

critério de personalidade de destaque; indignação; o critério de continuidade, porque ao 

decorrer dos fatos observamos intertítulos que descrevem a progressão dos episódios 

figurados pela influencer, além do critério ruptura ou anormalidade. 

Na matéria (H) verifica-se que logo no título a posição da personalidade 

cancelada, Gabriela Pugliesi, é intensificada. A influenciadora é retratada como traidora 

social e a fala de uma psicóloga colabora para isso, segundo essa profissional furar 

isolamento é traição social. Ademais, como critérios de valor jornalístico pode-se citar: 

o de personalidade de destaque; de interesse e o critério de indignação.  

Na matéria (I) existe uma ênfase ao termo cancelados que provavelmente foi 

utilizado para atrair a atenção do público que se interessa pelo conceito. Como 

personalidades apresentadas pode-se citar: Pugliesi, MC Kevin, Thaila Ayala que foi 

cancelada, porque criou uma marca de roupas inspirada pelo Coronavírus, intitulada 

Ví.rus 2020 e o cantor Gusttavo Lima, que foi cancelado por dois motivos, o primeiro 

por segurar uma galinha morta na mão, algo normal para a realidade do sertanejo, mas 

para muitos uma imagem não apreciável, e ter escrito na legenda da imagem jantar 

garantido. E o segundo motivo por ter furado a quarentena para pescar com Leonardo, 

outro cantor.  

A partir disso, o cantor Gusttavo Lima se pronunciou contra os canceladores: esse 

povo está querendo me cancelar. Que que é cancelar? Depois do que, 12 anos, 10 anos 

de sucesso, cancelar eu? Vai ser difícil. Além de observarmos que o cantor foi cancelado 

por um termo que não tem o conhecimento, ele expõe que não ficará submisso a esse 

conceito. E observa-se também, na fala do cantor, que para ele quanto mais conhecido e 

sucesso tiver uma personalidade menos ela será alvo de críticas, mas ao associarmos isso 

aos cancelamentos que ocorreram no início de 2021, a exemplo da rapper Karol Conká 

observa-se que não importa o tamanho da sua fama ou militância, se desagradou o pacto 

coletivo depositado sobre esse indivíduo, a personalidade pode sim, sofrer com 

cancelamento. Mas, assim como se posicionou o cantor Gusttavo Lima, uma 
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personalidade também tem o direito de aderir ou não ao que está sendo acusada. 

Outros famosos cancelados foram o MC Livinho, o ator Evan Peters e a atriz 

Emma Watson que foi cancelada por conta do Blackout Tuesday (terça-feira do apagão), 

a atriz aderiu ao movimento e fez a publicação de uma imagem preta no seu Instagram, 

no entanto ela usou uma moldura branca na imagem para manter a estética e a organização 

do seu perfil, contudo os internautas não perdoaram o detalhe que não passou 

despercebido pelos canceladores. A atriz recebeu muitas críticas, e com isso, observar-se  

como pequenas coisas podem tomar grandes proporções quando os vigilantes da internet 

estão a nos observar. Dentre os critérios jornalísticos que se evidenciam podemos citar: o 

de pessoa de destaque; de indignação; de interesse de grande número de pessoas; de 

continuidade, ao observarmos diferentes personalidades envolvidas em um mesmo 

acontecimento, o cancelamento, e o critério de anormalidade. 

Na última matéria (J) analisada o portal relembra casos de personalidades que 

foram canceladas, o termo relembrar nos faz deduzir que algo foi esquecido e nessa 

matéria pode-se observar o poder do discurso jornalístico de disseminar ou intensificar 

determinada fala ou acontecimento. Nela, observa-se os mesmos critérios jornalísticos da 

matéria anterior. Como personalidades relembradas, pode-se citar: Gabriela Pugliesi; 

Thaila Ayala; Flávia Pavanelli que deu a entender que tinha contraído a COVID de 

entregadores de delivery, a ex-bbb Rafa Kalimann que foi alvo de críticas após publicar 

fotos de uma festa junina que realizou para os sobrinhos durante a quarentena; o jogador 

de futebol Neymar que foi cobrado pelos seus seguidores para que liberasse dinheiro, a 

fim de ajudar no combate ao Coronavírus. Após as críticas o jogador doou cinco milhões 

para ajudar no combate ao vírus. E, como última personalidade relembrada tivemos a atriz 

Isis Valverde que entrou na mira do cancelamento por manter a babá de seu filho 

trabalhando durante a quarentena.  

 

Considerações Finais 
 

O termo cancelamento se intensificou com a pandemia em 2020, já que se aflorou 

nas pessoas o descontentamento, julgamentos e críticas diante dos comportamentos 

alheios. Portanto, ao verificarmos os comportamentos que mais levaram uma 

personalidade a ser cancelada, com base na cobertura jornalística dos portais de notícias 

on-line Metrópoles e R7, pode-se mencionar: a ausência de empatia, o desrespeito ou 
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preconceito, a romantização do Coronavírus, a negligência, o egoísmo, o assédio, e a 

utilização de símbolos ou expressões não apreciadas por uma comunidade virtual. 

Além disso, ao falarmos de personalidades mais canceladas, observa-se que 

enquanto o portal R7 mesclou na exibição e cobertura de variadas personalidades, fazendo 

uma abordagem mais geral, o portal Metrópoles não expôs uma variedade de 

personalidades canceladas, como visto no R7, sendo Gabriela Pugliesi uma personalidade 

que ganhou destaque nos dois portais, porém mais ênfase no Metrópoles. 

Cabe salientarmos que os portais de notícias on-line, ao noticiarem o movimento 

do cancelamento, têm o poder de perpetuarem ideias e intensificarem discursos que 

nascem em territórios digitais, colaborando com a extensão dos julgamentos. Contudo, as 

matérias analisadas dos portais on-line só figuraram como notícias, porque foram 

incluídas dentro de critérios de noticiabilidade, com isso, pode-se destacar dentre os 

principais critérios observados nesse estudo: o critério de personagem público ou pessoa 

de destaque; indignação; interesse; crime; continuidade e anormalidade. 

A vista disso, a pandemia exigiu novas posturas e atenção redobrada não só de 

personalidades, que estão mais suscetíveis a serem curtidas ou apagadas nas redes sociais 

digitais, mas de qualquer indivíduo ou produtor de conteúdo que explore o ambiente 

digital. Para mais, pode-se perceber que os efeitos de cancelar um indivíduo podem 

perdurar mais para uns do que para outros, podendo ser assunto para futuras pesquisas: a 

análise de gêneros mais recorrentes em cancelamentos, assim como o aprofundamento 

nos mecanismos que a educação midiática possui, a fim de promover comunicações 

interpessoais mais saudáveis, diálogos críticos e empáticos, respeito entre opiniões 

divergentes, contribuições positivas para o âmbito social e consciências mais fortalecidas 

e assertivas no amanhã. 
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ANEXOS 

Matérias do portal de notícias Metrópoles 

 

Matéria (A) - Cancelados! Redes sociais têm sido prova de fogo para cantores sertanejos. Disponível 

em:https://www.metropoles.com/entretenimento/musica/de-marilia-mendonca-a-eduardo-costa-entenda-

a-onda-de-sertanejos-cancelados. Acesso em: 31 de mai. 2021. 

Matéria (B) - Coronavírus: Gabriela Pugliesi é acusada de romantizar doença. Disponível 
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